
SEMINÁRIO
Evento traz propostas
para a rede pública
Prefeitos, secretários estaduais
de Educação e outras autorida-
des vão se reunir na quinta-fei-
ra, dia 15, para a apresentação
de programas educacionais pa-
ra a rede pública. O foco das no-
vas técnicas é desenvolver os
modelos de aprendizagem mu-
nicipal e estadual. O evento,
chamado “Escola de Alto De-
sempenho – Seminário In-
ternacional de Práticas
Inovadoras para a
Educação”, acontece
no Teatro Renaissan-
ce, em São Paulo. O
seminário deve con-
tar também com pa-
lestras de especialistas
americanos e brasileiros
das áreas de Administração, Pe-
dagogia, História e Psicologia.

ESPECIALIZAÇÃO
Educação financeira é
tema de nova pós
Uma parceria da Faculdade de
Ciências Gerenciais de Jundiaí
e do Instituto de Educação Fi-
nanceira DiSOP criou o curso
de Pós-Graduação em Coa-
ching Financeiro: Educação Fi-
nanceira. O objetivo da nova
pós (lato sensu) é aperfeiçoar
conhecimentos em gestão de
finanças pessoais e empresa-
riais. A duração é de 360 horas.

Mais informações: (11)
4522-2212 e 3177-7800.

VESTIBULAR
Unicid abre
inscrições

Os interessados em
cursar ensino superior

na Universidade Cidade
de São Paulo (Unicid) no meio
do ano podem se inscrever a

partir de hoje. Há vagas para
25 graduações, como Educa-
ção Física, Medicina e Direi-
to, e 23 opções de cursos tec-
nológicos, como Logística e
Marketing. As inscrições po-
dem ser feitas pela internet
(www.cidadesp.edu.br), por
telefone (11- 2178-1212) ou
presencialmente. Os interes-
sados em cursar Medicina se
inscrevem no site da Vunesp
(www.vunesp.com.br). As
provas ocorrem no dia 23 de
maio. Já os exames agenda-
dos, a partir de 3 de maio. Os
candidatos a Medicina farão
o vestibular em 13 de junho.

Paulo Saldaña
ESPECIAL PARA O ESTADO

Todos os dias, a professora
Daura Rita Marques Guima-
rães, de 41 anos, cumpre 31 au-
las na escola estadual Dr. José
Manoel Lobo, no centro de
Votuporanga – a cerca de 500
quilômetros da capital paulis-
ta. São nove salas de aula.

Duas vezes por semana, outras
três salas numa escola particu-
lar, Piconzé. Ainda tem a casa, o
almoço, o marido, a roupa e os
três filhos. Apesar da jornada tri-
pla, a professora conseguiu um
resultado invejável em uma das
provas mais polêmicas do magis-
tério estadual: foi a primeira co-
locada no programa de promo-
ção por mérito, entre os 32.397

professores de 5ª a 8ª série e Ensi-
no Médio do Estado.

O programa criado pela Secre-
taria Estadual de Educação ga-
rante aumento a 20% de um con-
tingente de 223 mil professores
– os melhores classificados na
prova. Este ano, receberão rea-
juste de 25%. A secretaria não
divulgou quais foram os mais
bem colocados.

Esse limite de 20% foi contes-
tado por professores, e uma das
motivações para que o sindicato
da categoria decretasse a greve.
Professora há 19 anos da rede,
Daura também discorda do mo-
delo. “O professor está desvalori-
zado, tinha de ser para todos”,
defende ela, que aderiu à parali-

sação por uns dias. “O principal
desafio do professor é resgatar a
dignidade da carreira. É algo que
tem de ser pensado desde a for-
mação até a disponibilidade do
diálogo com o aluno.”

Vocação. Daura formou-se em
História em 1990, na Universida-
de Estadual Paulista (Unesp). A
vocação para a sala de aula surgiu
aindanaadolescência,porinfluên-
ciasdospais– ambosprofessores.

Ela se desdobra em duas esco-
las para garantir um rendimento
melhor: somando os dois salá-
rios, fatura, líquido, R$ 1.898,00
por mês. Mesmo quando tem au-
las de manhã e à tarde, faz ques-
tão de passar em casa na hora do

almoço “para distribuir as or-
dens” – comprou até uma moto
para agilizar seu roteiro. “Não te-
nho empregada, então eles aju-

dam. No final de semana eu
lavo e passo a roupa.”

Até os colegas de escola se
impressionaram com seu de-
sempenho, no meio dessa cor-
reria, na avaliação. “Não achei
difícil, estava de acordo com a
bibliografia proposta. Mas
não acreditei quando vi mi-
nha classificação.” Ela conta
que também deu um pouco de
sorte. Acabara de ler muitas
das obras exigidas durante o
curso de pedagogia semipre-
sencial, que finalizou no meio
do ano. “A prova tem um lado
bom, que faz o professor se
mexer”, diz ela, que confessa
ser idealista. “Tenho cons-
ciência do meu papel.”

ENSINO A DISTÂNCIA

A Lei de Diretrizes e Bases
da Educação obriga as es-
colas a oferecerem o ensi-
no de língua estrangeira a
partir da 5.ª série (ou 6.˚
ano) duas vezes por sema-
na. Muitas escolas particu-
lares introduzem o idioma
no currículo já no jardim
de infância. O Ministério
da Educação não aplica
nenhuma avaliação sobre
a qualidade do ensino de
língua estrangeira ofereci-
do no País. Este ano, o Exa-
me Nacional do Ensino
Médio (Enem) vai incluir
o inglês pela primeira vez.

As inscrições para pedir isen-
ção da taxa de inscrição do ves-
tibular Unicamp 2011 come-
çam no dia 26 de abril. Os can-
didatos têm até o dia 28 de
maio para se inscreverem so-
mente pelo site da Comvest
(www.comvest.unicamp.br).

A documentação necessá-
ria para participar está descri-
ta no edital. Para finalizar a
inscrição, o estudante deve
enviar tudo para a Comvest
até 31 de maio. A falta de docu-
mentos e a perda do prazo ex-
cluem o candidato.

Podem participar candida-
tos de renda familiar máxima

de R$ 550, funcionários da Uni-
camp e da Funcamp e interessa-
dos nos cursos de licenciatura
em período noturno.

As exigências para a inscrição
são ter cursado integralmente o
ensino fundamental e médio na
rede pública, residir no Estado de

São Paulo e concluir o ensino mé-
dio até 2010.

A lista dos contemplados será
divulgada em 18 de agosto. As ins-
crições para o vestibular da Uni-
camp ocorrem entre 23 de agos-
to e 8 de outubro somente pela
página eletrônica da Comvest.

EDUCAÇÃO
53%

Unicamp abre
período para
pedido de
taxa de isenção

1ª colocada em exame
de professores divide-se
entre 2 escolas e a casa

Português é
a língua que
se fala na
aula de inglês
Estudo de caso da Unesp aponta limitações
do ensino do idioma na escola pública

● Na rede particular, a qualidade
do ensino de inglês é uma preo-
cupação crescente. Para respon-
der aos anseios de pais, alunos,
e às exigências do mundo atual,
as soluções são variadas, entre
elas a divisão das turmas, o au-
mento da carga horária e a tercei-
rização dos serviços para esco-
las de idiomas.

“Durante muito tempo, o ensi-
no de inglês esteve concentrado
na gramática”, conta Edimara de
Lima, coordenadora pedagógica

da Prima Escola Montessori há
30 anos e coordenadora do con-
gresso anual de educação Saber.
“Você tinha alunos que depois de
seis anos de estudos eram inca-
pazes de uma comunicação oral
mínima”, diz. “Quando a escola
quis mudar de enfoque, faltou
professor preparado.”

A terceirização surgiu, portan-
to, como opção para a escola con-
seguir rapidamente um profes-
sor preparado e um material didá-
tico mais adequado.

No Colégio Ítaca, a opção não
foi pela terceirização, mas tur-
mas são divididas em dois a cada
série. “Dessa forma você real-
mente trabalha as quatro habili-
dades – ler e escrever, ouvir e

falar. Nossos alunos saem real-
mente falando inglês”, conta Sô-
nia Mange, coordenadora de in-
glês no colégio.

Além das turmas reduzidas, a
escola também aumentou a car-
ga horária da disciplina: em vez
de duas vezes por semana, os
alunos têm três aulas de inglês
por semana.

Outra opção é manter os pro-
fessores próprios, mas adotar
material didático de uma rede.
“Treinamos e fazemos o acompa-
nhamento dos professores”, con-
ta Vera Bianchini, coordenadora
pedagógica da Fisk. “A vantagem
para a escola é estar em contato
com quem produziu os livros, ter
uma referência”./ L.A.

Vídeo. Professor discute
a tecnologia na educação

● ONG inicia campanha
O tema 2010 do Amigos da
Escola será “Minha escola,
minha comunidade”. A
campanha prevê participação
da família na educação.

foi o crescimento em 2008 de
ingressantes nas graduações

PARA ENTENDER

DAURA GUIMARÃES
PROFESSORA
“O bônus deveria ser para

todos. Tenho
consciência
do meu papel.”

MARIA*
PROFESSORA DE INGLÊS

“Tenho dificuldade de
comunicação por falta de
oportunidades de
praticar a língua”

“Tenho mais habilidade com a
leitura; não estou satisfeita
com nenhuma competência
(ler, falar, ouvir e escrever)”

*Nome fictício

estadão.com.br/educacao
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● Idealista

Escola privada
divide turmas e
terceiriza aulas

● Deficiência

Luciana Alvarez

A aula é de inglês, mas só se
fala em português. As turmas
são grandes demais, o profes-
sor é mal preparado e todos
ficam desmotivados. A situa-
ção, que não promove ne-
nhum aprendizado, foi cons-
tatada em um estudo de caso
feito por uma professora da
Universidade Estadual de São
Paulo (Unesp) no interior do
Estado, mas a mesma combi-
nação se repete em aulas de
inglês de diversos colégios,
em especial da rede pública.

A pesquisa, dissertação de
mestrado de Ana Lúcia Ducat-
ti, não traz conclusões gerais
sobre como está o ensino da
língua inglesa nas escolas,
mas traça um retrato preocu-
pante dos problemas enfren-

tados em sala. Ela analisou 20 au-
las de uma professora da rede
municipal de São José do Rio Pre-
to com mais de dez anos de expe-
riência. Formada em Letras, Ma-
ria (nome fictício) não pode ser
identificada por razões éticas.

O estudo mostrou que o ensi-
no é focado na gramática e não
no uso do idioma. A oralidade
em inglês é ausente. “Não se po-
de constatar o uso comunicativo
e espontâneo da língua-alvo. Ma-
ria ministra a aula quase toda na
língua materna, introduzindo o
inglês apenas ao ler em voz alta”,
diz a dissertação.

A prática em sala de aula se dá
tanto pela proficiência oral limi-
tada da professora estudada –
em um teste aplicado, ela estava
em nível intermediário na parte
oral –, quanto pelo contexto so-
cial. “Um dos motivos pelos
quais ela não trabalha a oralida-
de é o fato de a maioria de seus
alunos não manifestar interesse
em se envolver com o que está
sendo dado em sala”, diz Ana Lú-
cia.

A ideia de estudar o tema sur-
giu quando Ana Lúcia, até então
professora de inglês apenas em
escolas de idioma, foi contrata-
da para dar um curso de capacita-
ção na rede pública. “Percebi
que os professores estavam insa-
tisfeitos com a própria prática e
com suas limitações na expres-
são oral”, conta. “A falta de fluên-
cia afeta a qualidade da aula.”

Sem preparo adequado, em ge-
ral os professores de línguas se

sentem inseguros e preferem dar
aulas apenas de português. “O in-
glês fica como segunda opção
dos professoresde português, pa-
ra preencher buracos na grade”,
conta a pesquisadora. Maria diz
que, com isso, se sente solitária.
“Em toda minha vida como pro-
fessora de inglês sempre me sen-
ti sozinha pela falta de interesse
dos professores com os quais
convivi e, em geral, pouco pude
trocar ideias ou tirar dúvidas”,

afirmou a professora de inglês
em entrevista à Ana Lúcia.

Expectativas. Durante o estu-
do, a pesquisadora também cons-
tatou a baixa participação dos es-
tudantes, apesar de a maioria de-
les terem dito que consideram o
inglês importante para o merca-
do de trabalho. “As salas de aula
são numerosas e o material didá-
tico, inadequado. Com tudo is-
so, a professora não tem expecta-

tivas e os alunos também não”,
disse Ana Lúcia.

Segundo Marília Mendes Fer-
reira, professora de inglês da Uni-
versidade de São Paulo (USP),
uma das principais barreiras pa-
ra o aprendizado do idioma nas
escolas regulares é exatamente a
crença de que não se vai apren-
der. “Esse discurso já ficou crista-
lizado. Pais, professores e alunos
já pressupõem que não se apren-
de”, afirmou.

Marília reconhece que
uma escola pública não tem
como dar a fluência oral no
inglês, mas defende que isso
não invalida o ensino do idio-
ma. “Não podemos usar uma
escola livre de línguas como
parâmetro”, diz. “Mas no co-
légio você tem espaço para
discussões sobre as diferen-
ças culturais e pode trabalhar
a escrita. Comunicação não é
só falar.”
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48
CURSOS DE NÍVEL

SUPERIOR SÃO
OFERECIDOS

PELA UNICID NO
MEIO DO ANO

HÉLVIO ROMERO/AE

Concentração. Candidata faz a prova da Unicamp deste ano

Estratégia. Sônia Mange, coordenadora de inglês do Colégio Ítaca: divisão em turmas de acordo com a fluência na língua
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